
Fechamento dos Mercados e Tendências (22/08): 

Bolsas Internacionais: As bolsas da Europa fecharam no terreno 

positivo, impulsionadas por papéis ligados a mineradoras, que 

valorizaram-se diante da alta de commodities, como o cobre.   

Nos EUA o mercado de ações também encerrou sua sessão em alta, 

motivado, sobretudo, pelo setor de tecnologia. Além disso, segundo 

analistas o governo norte-americano vem mostrando progresso quanto 

a sua proposta de reforma tributária.  

 

Bovespa: (2,01%; 70.011): A Bovespa fechou com forte alta, sendo 

maior patamar registrado dentro de seis anos. Tal movimento está 

atrelado, principalmente, com a valorização dos papéis da Eletrobrás, 

que apresentaram ganhos em torno de 50% no dia, após o Governo 

anunciar sua possível privatização.  

 

Câmbio: (0,4%; R$ 3,18) – O Dólar fechou em alta ante ao Real, após o 

adiamento da votação da Medida Provisória 777, que tem por intuito a 

criação de uma Taxa de Longo Prazo para remunerar os contratos de 

financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES). Na leitura do mercado, o adiamento de uma votação 

dada como certa traz mais incertezas em relação à votação das demais 

reformas, em especial, a previdenciária.  

 

Juros (JAN 19): (-0,03%; 8,04) – Os juros futuros fecharam em queda, 

dada a reação positiva do mercado com a notícia da desestatização da 

Eletrobrás.  

 



Brent (OUT 17): (-0,13%; US$ 51,59) –  O Preço do barril de petróleo 

futuro fechou próximo à estabilidade, diante do relatório da American 

Petroleum Institute (API), que apontou dados mistos. Segundo a 

agência, os estoques brutos de petróleo dos EUA recuaram cerca de 3,5 

milhões de barris por dia, na semana encerrada em 18 de agosto. 

Contudo, os estoques de gasolina e destilados obtiveram alta, 

respectivamente de 1,4 e 2 milhões de barris, no mesmo período 

observado. Assim, segue o ceticismo do mercado quanto a um 

equilíbrio entre oferta e demanda da commodity, ao menos em curto 

prazo. Este fato vem contribuindo para a desvalorização do preço da 

commodity no mercado global.   

  


